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Resumo: A Tecnologia Digital da Informação e da Comunicação (TDIC) tem promovido 

transformações, na dinâmica social. O domínio da informação e do conhecimento alcançaram 

um protagonismo nos diversos âmbitos da vida humana: economia, saúde, política, 

demandando novas competências: digital, informacional, dentre outras. O livro didático 

desempenha um papel fundamental no desenvolvimento de competências ao servir como uma 

ferramenta pedagógica que pode mediar o processo de ensino-aprendizagem. A competência 

midiática precisa ser desenvolvida para se lidar com os problemas resultantes da midiatização 

da vida. Este artigo explora a interface comunicação e educação e se propõe a responder a 

pergunta: como as pesquisas estão abordando a relação entre competência midiática e livros 

didáticos?. O artigo tem como objetivos: organizar e discutir as definições e as polêmicas em 

torno do conceito de competência, base da competência midiática; e descrever o que as 

pesquisas estão abordando sobre competência, competência midiática e livros didáticos a 

partir de levantamento bibliográfico. Sua relevância está em refletir sobre o conceito de 
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competência e o papel dos livros didáticos em seu desenvolvimento. Como resultado, destaca-

se a necessidade de mudança na proposta e estrutura dos livros didáticos para que possam 

contribuir efetivamente para o desenvolvimento da competência – o que envolve partir de 

situações-problema apresentadas em um grau crescente de complexidade e dificuldade.  

Palavras-chave:  livros didáticos; teoria do CHA; competência midiática. 

Abstract: Digital Information and Communication Technology (DICT) has promoted 

transformations in social dynamics. The domain of information and knowledge has become a 

leading role in various areas of human life: economy, health, politics, demanding new skills: 

digital, informational, among others. Textbooks play a fundamental role in the development of 

skills by serving as a pedagogical tool that can mediate the teaching-learning process. Media 

competence needs to be developed to deal with the problems resulting from the mediatization 

of life. This article explores the interface between communication and education and aims to 

answer the question: how are researches approaching the relationship between media 

competence and textbooks? Its objectives are: to organize and discuss the definitions and 

controversies surrounding the concept of competence, the basis of media competence; and to 

describe what researches are addressing about competence, media competence and textbooks 

based on a bibliographical survey. The relevance of the article lies in reflecting on the concept 

of competence and the role of textbooks in its development. As a result, the need for changes 

in the proposal and structure of textbooks is highlighted so that they can effectively contribute 

to the development of competence – which involves starting from problem situations 

presented in an increasing degree of complexity and difficulty. 

Keywords: textbooks; KSA theory; media competence. 

Resumen: Las tecnologías de la información y la comunicación digitales (TICD) han impulsado 

transformaciones en la dinámica social. El dominio de la información y del conocimiento ha 

adquirido un papel protagónico en diversas áreas de la vida humana: economía, salud, política, 

demandando nuevas habilidades: digitales, informacionales, entre otras. El libro de texto juega 

un papel fundamental en el desarrollo de habilidades al servir como herramienta pedagógica 

que puede mediar el proceso de enseñanza-aprendizaje. Es necesario desarrollar la 

competencia mediática para abordar los problemas resultantes de la mediatización de la vida. 

Este artículo explora la interfaz entre la comunicación y la educación y busca responder a la 

pregunta: ¿cómo abordan las investigaciones la relación entre la competencia mediática y los 

libros de texto? Sus objetivos son: organizar y debatir las definiciones y controversias en torno 

al concepto de competencia, base de la competencia mediática; y describir qué investigaciones 

abordan sobre competencia, competencia mediática y libros de texto a partir de un estudio 

bibliográfico. La relevancia del artículo radica en reflexionar sobre el concepto de competencia 

y el papel de los libros de texto en su desarrollo. Como resultado, se destaca la necesidad de 

cambios en la propuesta y estructura de los libros de texto para que puedan contribuir 

eficazmente al desarrollo de la competencia, lo que implica partir de situaciones-problema que 

se presentan en un grado creciente de complejidad y dificultad. 

Palabras clave: libros de texto; teoría CHA; competencia mediática. 
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1 INTRODUÇÃO  

As diferenças entre sociedade de massa e sociedade de rede foram sintetizadas 

por Schwartz (1995), no período de transição de uma para outra, observando que a 

primeira é lenta, rígida, densa e passiva, enquanto a segunda é rápida, flexível, leve e 

ativa. Em sua visão, se a massa é um repositório de “informação e sentido”, nas redes, 

ele é criado. Entretanto, Schwartz (1995) observou que o mais relevante sobre a 

transição da sociedade de massa para a de rede é o fato de o motor da mudança ser 

o conhecimento.  

Castells (2011) estudou as mudanças trazidas pela sociedade em redes sob a 

ótica econômica. Assim, descreveu que, a partir da década de 1980, o capitalismo 

informacional, apoiado na tecnologia da informação, alteraram o modo de produção 

capitalista e construíram a base para as mudanças sociais. 

As visões de Schwartz (1995) e Castells (2011) sobre as relações entre a dinâmica 

social e econômica, o sistema de produção e a tecnologia da informação está na base 

do contexto atual. Deste, marcado pela midiatização da vida, que se constata pelo uso 

intenso de gadgets, destacamos a polarização ideológica e a crescente importância das 

plataformas de mídias sociais em vários âmbitos do cotidiano: desde o comércio e a 

propaganda até o ambiente corporativo e educacional.  

Universidades e escolas de Educação Básica têm seus perfis em plataformas de 

mídias sociais como Instagram, Facebook e Youtube, dentre outros, para manterem 

uma comunicação direta e em tempo real com sua comunidade e divulgarem seus 

trabalhos – como uma forma, também, de publicidade.   

A adesão das instituições de ensino às plataformas de mídias sociais é resultado 

de sua necessidade de se manterem próximas de seus estudantes que, por sua vez, 

têm forte adesão a essas plataformas. A forte presença delas no cotidiano traz alguns 

desafios para os educadores, dentre eles, a urgência de desenvolver nos estudantes a 

competência midiática para lidarem com os problemas resultantes da Tecnologia 

Digital da Informação e da Comunicação-TDIC, que serve de suporte para a 

midiatização da vida e vem alterando comportamentos e visões de jovens e adultos. 

Jenkis (2009) denominou este movimento de “cultura da convergência”. Por isso, a 

competência, a alfabetização (ou literacia) e a educação midiática têm sido objeto de 

estudo de vários pesquisadores.  

Alguns exemplos a serem citados são: a Rede Interuniversitária Euroamericana 

de Pesquisa sobre Competências Midiáticas para a Cidadania-Alfamed, reúne 240 

investigadores de 19 países euroamericanos e tem como objetivo fortalecer a pesquisa 

e a extensão sobre a temática da educação midiática; o seminário internacional 

“COMEDIG: Competências de Literacia Digital e Mediática em Portugal”, que tem o 

objetivo  de  promover a reflexão sobre o estado atual de educação midiática e colocar 

em pauta os desafios relacionados com a implementação e o monitoramento de 

intervenções neste campo; e o Congresso de Educação Midiática e Competência 

https://www.educacionmediatica.es/index.php/ii-congreso-de-educacion-mediatica/
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Digital, da Universidade de Valladolid, Campus Segóvia, em sua quarta edição, em 

2023. 

No Brasil, o grupo da Alfamed Brasil, tem realizado o Simpósio de Competência 

Midiática-Sicom, que vai para sua quarta edição. Esses esforços endossam a relevância 

da educação midiática como modalidade de educação que envolve a alfabetização (ou 

literacia) midiática para desenvolver a competência midiática (conforme Figura 1).  

Figura 1 - Educação midiática como processo da AM para CM 

 

                  Fonte: elaboração própria. 

A importância que vem sendo atribuída à tríade: educação, alfabetização e 

competência midiática remete a questões sobre a função do livro didático nesse 

ambiente de midiatização da vida. Por que e para que ler quando a imagem e o som 

se complementam e oferecem lazer (prazer e diversão) com tanta sedução e facilidade? 

Que tipo de formação: conhecimentos, habilidades e atitudes, está sendo oferecida por 

um ambiente caracterizado pela sedução e facilidade? Qual o desafio de educadores 

no contexto de midiatização da vida? 

Além das questões que envolvem especificamente a competência midiática, a 

Base Nacional Comum Curricular-BNCC (Brasil, 2018) é um dos documentos oficiais 

que trazem o conceito de competência – ainda que em uma visão questionável. Essa 

menção tem levado, os editores de livros didáticos, a destacarem, no conteúdo de seus 

livros, elementos da competência que podem ser trabalhados a partir deles. Por outro 

lado, Fernandes (2018) observou que o acesso aos smartphones tem propiciado aos 

estudantes, e pessoas em geral, meios de aprendizagem sem a mediação do professor 

e, observação nossa, sem os livros. Santos (2018), com perspectiva semelhante, 

descreve como a escola e os livros foram, durante séculos, as principais fontes de 

conhecimentos e como a Internet se juntou a eles, por disponibilizar uma enorme 

quantidade de vídeos para o ensino. Por este fato, defende: a) a necessidade de o 

professor desenvolver competências informacionais (sic) e competências midiáticas 

(sic) para melhor escolher os vídeos que usará como recurso de ensino; e b) a adoção 

oito categorias para guiar a escolha de um vídeo: qualidade da fonte, qualidade formal, 

qualidade do conteúdo, coerência didática, representatividade, engajamento emotivo, 
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potencial de controvérsia e qualidade da fruição. O contexto, aqui descrito, levou a 

definição da pergunta que este artigo procura responder: como as pesquisas estão 

abordando a relação entre competência midiática e livros didáticos? 

Para respondê-la, foi necessário organizar e sistematizar alguns aspectos 

basilares. São eles: a) a definição e as polêmicas em torno do conceito de competência, 

em documentos oficiais e na literatura, que está na base da competência midiática; e 

b) o levantamento e a descrição de pesquisas que abordam a relação entre 

competência midiática e livros didáticos. 

2 COMPETÊNCIA, UM CONCEITO POLÊMICO  

O cotidiano das pessoas é repleto de problemas, seja de ordem pessoal, que 

envolva relacionamento ou comunicação com alguém; do âmbito profissional, 

específicos de seu campo de trabalho; dentre outros. O processo de busca de soluções 

para problemas revela a competência de alguém. Ela é crucial e desenvolvê-la, em uma 

perspectiva humanista, deveria ser função prioritária da escola. Entretanto, há 

polêmicas em torno do conceito que dificultam sua aplicação na educação. Mota 

(2021) fez uma pesquisa ampla buscando as acepções do conceito de competência, ao 

longo da história, e suas aplicações nas diversas áreas de conhecimento. Dentre seus 

mais relevantes resultados está: uma associação, feita por Durand (2000), do conceito 

de competência com as “chaves da aprendizagem”, de Joahnes Pestallozi; e a descrição 

de importantes pesquisadores, como Émile Durkheim, John Dewey e Harold Bloom, 

que de alguma forma demonstram ter Pestalozzi como referência.   

Essa associação é a base da compreensão da competência, atualmente, segundo 

a Teoria do CHA (Conhecimentos, Habilidades e Atitudes). Nesta, a competência é 

definida como a capacidade de mobilizar conhecimentos (conceitos), habilidades 

(práticas) e atitudes (valores) para resolver um problema. Essa definição, comumente, 

é confundida com a de desempenho – até porque autores da área de administração, 

influenciados pelo ambiente corporativo, endossaram essa confusão. Inclusive a 

resistência ao termo e a ideia de competência, entre os educadores, pode estar 

associada a retomada do conceito por Perrenoud (1999), usando como referência Le 

Boterf (1994), um autor da área de administração. O Quadro 1 descreve a contribuição 

de cada elemento da Teoria do CHA para o desenvolvimento da competência. 
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Quadro 1 – Aspectos relevantes em relação à Teoria do CHA 

 Elementos da 

Teoria do CHA 
Aspectos Relevantes 

Conceitos  

 Sem eles seria impossível ir além do escopo da experiência sensível e pensar 

complexa e abstratamente, ou seja, são essenciais para o desenvolvimento 

intelectual; 

 Entender e compartilhar conceitos é essencial para a comunicação; 

Habilidades 

 Castro (2013) enfatiza que atividades com as mãos auxiliam no 

desenvolvimento do cérebro e mostra o papel das habilidades motoras, no 

desenvolvimento da competência, citando importantes filósofos: Por ter 

mãos, o homem é o mais inteligente dos animais (Anaxágoras); O que temos 

que aprender, aprendemos fazendo (Aristóteles); O conhecimento mora na 

cabeça, mas entra pelas mãos (J. Berger); 

 As habilidades cognitivas: memória de trabalho, raciocínio e função 

executiva5 (Peng; Kievit, 2020) são fundamentais na composição da 

competência; 

Atitudes 

(Valores)  

 Os mais importantes e os menos compreendidos. Servem como referências 

para as nossas escolhas, ou seja, o que fazemos com os conhecimentos e as 

habilidades que temos; 

 É o elemento mais difícil de se trabalhar, na escola, fragilizando a educação e 

o desenvolvimento da competência. Em sua prática docente, os professores 

podem apenas sensibilizar para que os estudantes percebam os valores, sua 

importância e os incorporem; 

      Fonte: elaboração própria. 

Como é possível observar no Quadro 1, o elemento Atitude, da Teoria do CHA, 

que corresponde aos valores, é o mais difícil de ser entendido e trabalhado na escola. 

A avaliação é, reconhecidamente, a parte da prática pedagógica que “menos motiva e 

mais aborrece” (Jorba; Sanmarti, 2003, p. 24). Isso explica porque existe a dificuldade 

de se identificar quais conceitos e habilidades os estudantes dominam. Ao se pensar 

na avaliação das atitudes, dos valores, que os estudantes, efetivamente, compartilham, 

ou seja, escolhem, decidem a partir deles, é mais difícil ainda.  

Zabala (1998) observa que na avaliação das atitudes, os professores estão mais 

condicionados ideologicamente que em relação aos outros conteúdos. Além disso, os 

instrumentos de avaliação elaborados em uma perspectiva classificatória – e não 

                                                           
5 Mais especificamente, a memória de trabalho corresponde ao armazenamento e manipulação 

simultânea de informações; o raciocínio refere-se à capacidade de resolver problemas novos e 

complexos; e a função executiva envolve processos cognitivos e socioemocionais que estão na base 

das ações direcionadas aos objetivos, bem como do pensamento flexível, do autocontrole e da 

autorregulação.   
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formativa, aliada à falta de experiência de se avaliar as atitudes, aumentam a 

dificuldade. Para ele, a forma ideal de se avaliar atitudes é a partir da observação do 

comportamento – o que exige mais tempo e dedicação do professor.  

Cumpre destacar que a defesa de se desenvolver a competência, em uma 

perspectiva humanista, na escola, coaduna-se com a definição de educação de Charlot 

(2007), a qual compartilhamos. Em sua visão, a educação é um processo que envolve 

a humanização, a socialização e a singularização. A primeira seria propiciada pela 

escola quando oferece, em suas aulas, aos estudantes, o patrimônio cultural produzido 

pela humanidade: as artes, as ciências, que, por absorção de sua riqueza, seria 

humanizado. A socialização aconteceria pela própria natureza e dinâmica das aulas 

dialogadas, nas quais é preciso ouvir, entender, pensar, responder. Para verdadeira 

socialização, o valor do respeito pelas pessoas, suas ideias e suas limitações, é 

imprescindível. A singularização é a parte do processo educacional mais complexa e 

rara. Pressupõe que no processo formativo, a escola, na pessoa do professor, ao longo 

da prática pedagógica, propiciará que cada estudante se desenvolva como um ser 

único. Integrado à sua cultura pela humanização e socialização, mas dotado de 

subjetividade singular. 

Isto posto, passamos a observação sobre como o termo competência aparece 

nos documentos oficiais e produção acadêmica. 

3 AS HABILIDADES SÃO ELEMENTOS DA COMPETÊNCIA 

Devido a sua complexidade, a competência, na perspectiva da Teoria do CHA, 

não pode ser nominada ou listada. Ela se manifesta em uma situação dinâmica única, 

com características diferentes para cada pessoa e, em momentos diferentes, uma 

mesma pessoa explicitará sua competência com características diferentes. Isto posto, 

definir ou prever a(s) competência(s) a ser desenvolvida em estudantes ou egressos de 

cursos é uma pretensão impossível porque há uma infinidade de estágios de 

competência, sempre em transformação. O que precisaria se definir, a partir de um 

estudo de problemas, seria os conceitos, as habilidades e as atitudes a serem 

oferecidas, praticadas e discutidas, em cada disciplina de um curso, para que, diante 

de uma situação-problema, o estudante os mobilize para resolvê-la.  

O que os documentos oficiais têm feito é listar habilidades práticas e cognitivas 

e operações mentais, chamando-as de competências, competências gerais ou 

competências e habilidades. Um exemplo do uso da terminologia pode ser observado, 

em documentos oficiais. O primeiro, o Parecer CES/CNE no. 0134/2003, que instituiu 

as Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de graduação em Administração. Neste,  

Os cursos de graduação de Administração devem formar profissionais que 

revelem, pelo menos, as seguintes competências e habilidades: I - 

reconhecer e definir problemas […] II - desenvolver expressão e comunicação 

[…] III - refletir e atuar criticamente […] (Brasil, 2003, p. 4, grifo nosso).  
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O segundo, a Resolução CES/CNE nº 5/2021, que também institui as Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Administração.  O texto muda um 

pouco: 

O Curso de Graduação em Administração deve proporcionar aos seus 

egressos, ao longo da formação, além dos conhecimentos, ao menos as 

seguintes competências gerais: I – integrar conhecimentos fundamentais [...] 

II - abordar problemas e oportunidades de forma sistêmica [...] V - ter 

prontidão tecnológica e pensamento computacional - Compreender o 

potencial das tecnologias e aplicá-las na resolução de problemas e 

aproveitamento de oportunidades; VI - gerenciar recursos - Estabelecer 

objetivos e metas, planejar e priorizar ações, controlar o desempenho, alocar 

responsabilidades, mobilizar as pessoas para o resultado (Brasil, 2021, p. 1, 

grifo nosso).  

Em ambos os documentos, no perfil dos egressos, são descritas habilidades 

cognitivas, associadas às operações mentais. As implicações desse uso equivocado do 

conceito de competência são: o distanciamento da compreensão do que é e de como 

ela se desenvolve; e, consequentemente, a efetiva dificuldade para desenvolvê-la. 

Na produção acadêmica, destacamos o texto de Ferrés e Piscitelli (2012), 

importante referência em textos sobre competência midiática, com mais de 1000 

citações. Os autores apresentam uma proposta articulada de dimensões e indicadores, 

realizada com a contribuição de 50 especialistas reconhecidos, espanhóis e 

estrangeiros, que procura desvelar a necessidade e o que é a competência mediática. 

Esta, em sua proposta, é abordada a partir de seis dimensões: linguagem, tecnologia, 

processos de interação, processos de produção e difusão, ideologia e valores, e 

dimensão estética, e é, reconhecidamente, relevante para compreendê-la. Entretanto, 

a maioria dos indicadores descritos em cada dimensão expressam habilidades, por 

exemplo: capacidade de identificar as categorias estéticas básicas; capacidade de 

elaborar produtos e modificar os existentes 

4 OS LIVROS DIDÁTICOS E AS COMPETÊNCIAS 

O livro didático é um recurso protagonista, ou auxiliar, no processo de ensino-

aprendizagem de escolas públicas e privadas. Há um grande aporte financeiro do 

governo federal e de secretarias de estados e municipais para compra e 

disponibilização de livros para estudantes de todo o país. O Programa Nacional do 

Livro Didático organiza a seleção dos títulos escolhidos, o que gera uma competição 

entre escritores e editoras e que, a princípio, levaria a materiais com qualidade. 

Além de sua função prática, o livro didático ganhou um novo status como 

artefato cultural, utilizado como fonte e objeto para pesquisas científicas em diversas 

áreas - desde a história e a sociologia da educação até a matemática e geografia, a 

partir dos conceitos da Nova História Cultural francesa (Gavazzoni Marqueti, 2023). A 

autora observa que ele é produzido a partir de “intenções políticas e ideológicas da 

sociedade na qual está inserido também envolve as intenções comerciais” (p. 3). 
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Considerando seu papel relevante como recurso de aprendizagem e artefato 

cultural, foi realizado levantamento no Google Acadêmico com os strings de busca 

“livros didáticos” e “competência”, que encontrou 207.000 resultados. Durante a leitura 

das produções, foram identificadas diversas denominações para competência: 

competência pragmática (Tavares, 2015), competência em escrita (Lourenço, 2013), 

competência leitora (Souza, 2014), competência axiológica (Emediato, 2009), 

competência fraseológica (Silva, 2016), competência comunicativa (Lima, 2024); e ainda 

a uso frequente da expressão “habilidades e competências” (Costa, 2013). Este texto 

apresenta a definição de competência baseada na Teoria do CHA, apoiada em 

Perrenoud (2000) que, claramente, situa as habilidades (saber-fazer, práticas), os 

conhecimentos (saberes, conceitos) e as atitudes (valores) como elementos da 

competência. Na sequência, Costa (2013), baseada em Gama e Oliveira (2006), 

apresenta uma outra definição de competências:  

[...] são estruturas mentais que podem ser desenvolvidas através de métodos 

de ensino adequados e que em situações que ocorrem em salas de aula não 

há como predizer se um determinado aluno é mais ou menos competente que 

outro. O que pode ser medido ou avaliado se refere às habilidades, conceito 

que de acordo com o MEC são ações e operações práticas decorrentes dos 

saberes transformado em competências (Gama; Oliveira, 2006 apud Costa, 

2013, p. 30, grifo nosso).   

Como é possível observar, o MEC é citado sem chamada para sua referência e, 

nesta definição, os saberes se transformam em competências que originam as ações e 

operações práticas, ou seja, as habilidades são as manifestações da competência. Essa 

segunda definição é estruturalmente diferente da de Perrenoud (2000). 

Apesar da contradição em relação aos conceitos de habilidades e competências, 

o texto traz considerações importantes sobre o papel dos livros didáticos. Destaca a 

inclusão de textos temáticos e sugestões de atividades como evolução nos livros 

didáticos, que precisariam ser complementadas com mais contextualização e práticas 

reflexivas.  

5 OS LIVROS DIDÁTICOS E A COMPETÊNCIA MIDIÁTICA 

O levantamento utilizando os strings de busca “livros didáticos” e “competência 

midiática” encontrou 15.600 resultados. Ao determinar a busca por trabalhos com a 

ocorrência dos dois, não houve resultados. Entretanto, a partir da leitura, selecionamos 

três trabalhos cuja abordagem se aproximava da proposta aqui. 

O primeiro trabalho é resultado de uma pesquisa de Mestrado, realizada por 

Barros (2022) e reflete sobre a atividade de produção de conteúdo didático para 

suporte em mídias digitais, feita pelo professor. Segundo a autora, essa atividade 

demanda competência em informação e midiática. Chama atenção para a necessidade 

de desenvolver a escrita dialógica, fundamental para a mediação no processo de 

ensino-aprendizagem on-line. Cumpre observar que o recurso utilizado na modalidade 
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presencial, para ser utilizado na modalidade a distância, precisa ser adaptado no que 

se refere ao espaço de diálogo criado e aos recursos midiáticos utilizados para se 

estabelecer a interlocução. 

No segundo trabalho, Paula e Reis (2024) realizaram uma pesquisa para analisar 

qual a contribuição dos livros didáticos para o desenvolvimento da literacia midiática. 

No texto, as autoras apresentam uma definição de literacia midiática como a 

capacidade de acessar as mídias, de analisar e avaliar seus conteúdos; além de produzir 

conteúdo (mensagens) para elas; e compreender como filtram as percepções e as 

crenças, formatam a cultura popular e influenciam nas escolhas individuais. Como 

resultado, observaram como os livros didáticos6 analisados, poderiam contribuir para 

a literacia midiática. Segundo as autoras, essa contribuição estaria associada: ao uso 

de imagens para, por exemplo, iniciar cada uma das Unidades do livro; à prática da 

leitura contemplativa, que pode desenvolver a compreensão crítica, inerente à literacia 

midiática; e apresentar gêneros também presentes nas mídias: propaganda, resenha, 

história em quadrinhos, entrevista, jornal, notícia, discurso, crônica, reportagem e 

artigo de opinião. 

A dissertação de Ramalho (2025, p. 13) chama atenção para o fato de os livros 

didáticos estarem entre “os principais instrumentos de ensino, exercendo uma grande 

influência na formação dos estudantes e na maneira como estes desenvolvem suas 

habilidades leitoras e analíticas”. Justificou sua pesquisa com a “necessidade de 

questionar em que medida os livros didáticos abordam temas contemporâneos, como 

as fakes news, de maneira crítica e aprofundada” (Ramalho, 2025, p. 13). Para responder 

a essa questão, analisou se os livros didáticos de Língua Portuguesa do Ensino Médio, 

considerando os conteúdos e as atividades, promoveram o desenvolvimento da 

literacia midiática. Para tanto, descreveu de que forma as atividades dos livros 

poderiam preparar os estudantes, para identificar e combater as fakes news, 

considerando a verificação e a confiabilidade. Como resultado, apontou que os livros 

abordam a temática das fake news, ainda que com perspectivas e profundidade 

diferentes. Também considerou que as atividades que tratavam da verificação de 

informações e da confiabilidade das fontes demonstraram avanços importantes. Além 

disso, sugeriu maior ênfase na formação interdisciplinar e no uso de ferramentas 

tecnológicas no preparo dos estudantes para utilizarem os recursos digitais de forma 

ética e responsável.  

O que se observa nos três trabalhos encontrados, bastante recentes, que se 

aproximam da temática que envolve os livros didáticos e a competência midiática é o 

foco na necessidade dos procedimentos para desenvolvê-la, mas ainda sem muita 

clareza do que é e de como fazer.  

                                                           
6 Coleção Buriti mais português: manual do professor. Obra coletiva. 1. ed. São Paulo: Editora Moderna, 

2017.  
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6 OS PRODUTOS DA MÍDIA COMO RECURSOS DE APRENDIZAGEM 

Os livros didáticos sempre foram vistos, e de fato muitos são, como importantes 

recursos para a aprendizagem. Entretanto, conforme Santos (2018), na Internet, há 

diversos produtos midiáticos, inclusive comerciais, que podem ser usados no processo 

de ensino-aprendizagem. O que vai determinar a escolha e o uso adequado desses 

produtos é a competência midiática do professor.  

Citamos dois filmes que são exemplos de como podem servir para a 

compreensão de conceitos. São eles “O menino que descobriu o vento” (2019), de 

Chiwetel Ejiofor e “Fuga de Alcatraz” (1979), de Don Siegel. Ambos são baseados em 

histórias reais e têm como questão central a solução de um problema: a miséria 

causada pela falta de água, na comunidade em que vive William, personagem principal 

do primeiro filme, e a ameaça de morte sofrida por Frank, na prisão. Os problemas, os 

contextos (África e Estados Unidos da América), as pessoas (um adolescente e um 

criminoso) são completamente diferentes. Entretanto, para solução de seus respectivos 

problemas, Wiliam e Frank necessitam de competência. A grande contribuição dos 

filmes está em, por meio de narrativas bem construídas, desvelar os elementos da 

competência e como se articulam na solução dos problemas.  

Em cada um é possível identificar como os conhecimentos, as habilidades e, 

especialmente, as atitudes (valores) que orientam os personagens são determinantes 

de suas condutas. 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A valorização do desenvolvimento da competência como orientadora da 

formação dos estudantes, defendida aqui, deve-se ao fato dela estar embasada nas 

“chaves da aprendizagem”, de Pestallozi, e ser definida a partir da Teoria do CHA. Esse 

entendimento está alinhado a uma perspectiva humanista da educação, para a qual o 

conhecimento serve para melhorar as condições de vida da sociedade como um todo.  

A associação do conceito de competência com o mundo corporativo e a falta 

de uma definição clara e compartilhada do que, de fato é, precisam ser superadas para 

favorecer sua compreensão e desenvolvimento. 

A forma ampla e frequente que se referem a competência é preocupante pela 

superficialidade e diversidade de compreensões e usos do conceito. A questão não é 

concordar ou discordar com seu uso, mas de não se ter uma terminologia consolidada. 

Além disso, a falta de terminologia consolidada e compartilhada de um termo que 

compõe vários outros - como as especificações: competência informacional, 

competência digital, competência midiática etc., compromete o desenvolvimento de 

pesquisa sobre tema tão urgente. 

Outro aspecto importante é que a competência do professor influencia o 

desenvolvimento da competência de seus estudantes. Portanto, programas com 

objetivo de desenvolver a competência midiática do professor são necessários. 

https://www.google.com/search?sca_esv=66766b6a5d1e398a&sxsrf=AHTn8zrCRfmj0YVO4RuHJORf67g9w8WgGQ:1741436095178&q=Chiwetel+Ejiofor&si=APYL9btMsmZl0P9CyeA1NmMZFYv4xkDb-_Q4WCJadY9pxozSRUy6JazOvSdSAPj-c8yu0_h_RVPG9uhR_gfLZ5hzfOxUJ5d3g_NcwrrrBYz3GGK8Rqdvc2goJMtpag8wXeEMjFIfVELdzZhPg4_zL7_arB59D4DX1X9j19Jr1HRE1X7c2gNJfgjhQhnLj7qPCxWzzYjM9ZZtkF2aPq6NPWEm0Zb-3B1l1w%3D%3D&sa=X&ved=2ahUKEwiTo-j-uvqLAxXLA7kGHQb6JXUQmxMoAHoECDEQAg
https://www.google.com/search?sca_esv=08684afdbf066af7&sxsrf=AHTn8zqwBrYirTMbtEDIOIAnrCr_tmw9ww:1741436255306&q=Don+Siegel&si=APYL9bu1Sl4M4TWndGcDs6ZL5WJXWNYEL_kgEEwAe0iMZIocdTbDTktZRZOGUWG619idDtOHCR3ZmiNNaNewS4PFmLO-JT6TxtThhK_AGCo580exUkklvIkRzypAbt_DyC7pS10Qp9C3njw93_huMD16nvSZ6M_slTdgSw7RxHVHI-RvLvtkPPYe6jGGACGoAuLBCiVb-vBX&sa=X&ved=2ahUKEwi73JXLu_qLAxXonpUCHXIxKWAQmxMoAHoECCoQAg
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O livro didático tem desempenhado, ao longo de muitos anos, um papel 

fundamental no desenvolvimento de competências ao servir como uma ferramenta 

pedagógica que pode mediar o processo de ensino-aprendizagem. Entretanto, esse 

protagonismo tem cedido espaço para os recursos midiáticos que despontam como 

coadjuvantes no processo de aprendizagem e, consequentemente, demanda o 

desenvolvimento da competência midiática dos professores e dos estudantes. Em 

nossa perspectiva, partindo do que foi apresentado, delineia-se o maior desafio a ser 

enfrentado pelos educadores:   para que um livro didático contribua diretamente para 

o desenvolvimento da competência (e suas especificidades: digital, midiática etc.), é 

necessária uma mudança em sua proposta e estrutura. Primeiro, partir de situações-

problema apresentadas em um grau crescente de complexidade e dificuldade. 

Segundo, apresentar os conceitos, exercitar as habilidades e refletir sobre os possíveis 

valores envolvidos nas referidas situações. 
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